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Introdução 

O Biólogo Forense é o cientista que lida com vestígios de 
plantas, aplicando diversas técnicas de análise às provas 
recolhidas no local do crime, incluindo pólen, fragmentos 
e resíduos de plantas, compostos químicos e DNA das 
plantas [1]. A Botânica Forense tem auxiliado na 
resolução de evidências científicas para a solução de 
casos de assassinatos, em mortes acidentais, ou 
questionando casos de mortes por meio de conexões 
entre a causa e a hora da morte, apontando ligações 
entre a identificação do criminoso e o crime, 
estabelecendo o local do delito e a época da morte 
através de pistas vegetais [3]. A aplicação de técnicas 
como a palinologia, as análises macro e microscópica de 
anatomia vegetal, os testes histoquímicos, e a extração e 
identificação de DNA para a identificação de espécimes, 
tem colocado as plantas como armas chaves contra o 
crime [1]. Dentre elas, a Palinologia é uma da mais 
utilizadas, pois pode ajudar a identificar o local de 
deposição do cadáver e ligar suspeitos e objetos em 
locais de crime [4]. Os pólens podem ser encontrados 
agarrados em qualquer objeto ou pessoa. São altamente 
resistentes à degradação mecânica, biológica e química, 
e encontrados em grandes números [6]. As plantas 
encontradas nas vítimas ou suspeitas podem também ser 
identificadas por meio da Anatomia Vegetal (paredes 
primárias e secundárias; campos de pontoações; 
traqueídes ou elementos de vasos, tipo de estômatos e 
tricomas, inclusões de oxalato ou carbonato de calico, 
etc.) e de Testes Histoquímicos (alcaloides, taninos). 
Plantas podem ser identificadas utilizando-se apenas 1 
mm de  tecido seco e/ou 5 grãos de pólen [3]. O objetivo 
deste trabalho foi reunir informações a respeito da 
importância da atuação da Botânica nas Ciências 
Forenses, estimulando alunos e profissionais a conhecer 
melhor para atuar nesta área, ainda escassa de pessoal 
e pesquisas em nosso País. 

Metodologia 

Foi realizado um levantamento bibliográfico em livros e 
em bases eletrônicas de dados como o Botanical Society 
of America, Review of Paleobotany and Palynology, 
Journals Elsevier, Forensic Science International, no 
período de 2009 até 2013, com as seguintes palavras-
chaves: Botânica. Crimes. Palinologia forense. 

Resultados e Discussão 

Observou-se que a botânica forense atuou no 
esclarecimento de inúmeros casos importantes. Pode-se 
citar o sequestro do bebê de Lindbergh em 1932. No dia 
12 de maio, o corpo da criança foi encontrado morto e o 
suspeito detido e apontado como o criminoso. Entre os 
itens, estava a escada usada pelo autor, que foi crucial 
na resolução do caso. O anatomista de madeira, Arthur 
Koehler, mostrou aos jurados que o próprio assassino 
havia construído a escada, com diferentes tipos de 
madeira, como o Abeto (Abies sp.), Pinheiro (Pinus sp.) e 
Bétula (Betula sp.),  com suas próprias ferramentas, 
sendo aplainada, serrada e descompactada. Finalmente, 
a polícia notou que o assoalho do sótão da casa estava 
faltando um pedaço de madeira. Estudos sobre o padrão 
de crescimento dos anéis revelaram que era  exatamente  

 
o da madeira da escada usada no crime. Esse 
julgamento foi comemorado como o primeiro caso em 
tribunal em que a botânica forense foi admitida como 
prova nos Estados Unidos. Caso encerrado e réu 
condenado a cadeira elétrica [3]. Já a palinologia foi 
utilizada a primeira vez em 1959, na Áustria, quando um 
corpo de um homem desaparecido em Viena, 
supostamente assassinado. Um par de sapatos 
enlameados pertencente a um suspeito foi examinado 
pelo palinólogo Wilhelm Klauss, que encontrou, na lama, 
pólens de várias plantas e, entre eles, os de uma 
nogueira fóssil que se extinguiu há cerca de 20 milhões 
de anos. Com essas características, havia um terreno a 
20 km, a norte de Viena. Confrontado com esses 
resultados e pressionado pela polícia, o suspeito 
confessou o crime e levou os investigadores ao local 
onde tinha escondido o corpo [5]. No Brasil a Botânica 
Forense teve seu desempenho no caso Nakashima em 
2010, onde o corpo desaparecido no dia 23/05, foi 
encontrado na represa de Nazaré Paulista/SP. Dos 
sapatos do suspeito, foram coletadas algas do gênero 
Chaetophora, que foram identificadas como subaquática, 
de água doce, que ocorre em baixas profundidades, 
comum no local onde o corpo foi encontrado. Caso 
encerrado e réu condenado a 20 anos de prisão [2]. 

Conclusões 

Na atualidade, a botânica forense é utilizada em quase 
todo o mundo, mas para que esta ciência continue a 
obter novos avanços para desvendar crimes, é desejável, 
além da padronização de métodos, o estabelecimento 
definitivo da multidisciplinaridade, com maior integração 
entre biólogos, paleontólogos, médicos-legistas, 
farmacêuticos, antropólogos, odontólogos forenses e 
autoridades judiciais. 
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